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ABSTRACT. ATTRACTIVENE'iS OF OIFFERENTS BAITS AND ITS RELATION wrrH OVARlAN 
DEVELOPMENT FASES lN CALUPHORIDAE AND SARCOPIIAGIDAE (INSECTA, DIPTERA) . 
Attrativeness of differents baits (fish. faeces and banana) upon ovarian development 
fases ofCalliphoridae and Sarcophagidae was evaluated. The insects were captured 
in Distrito Federal (urban arca) and Rio de Janeiro city (bcach. zoological garden, 
lIrbanarea and Tijllca forest). The most frequent speeies captured were: Calliphoridae 
- Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 78,9% and Ch,ysomya pllloria 
(Wiedemann, 1818) 5.4 % - and Sarcophagidae - Sarcophagllla Wulp, 18872,3% 
and Peckya ch,ysostoma (Wiedell1ann, 1830) 2,2%. Fish was more attractive to 
females of Calliphoridac fiies in intcnse ovarian vitelogenesis, although banana 
atracted more fiies with mature eggs. Faeecs and fish were more atractive for 
Sarcophagidac in the beggining of vitdogenesis. 
KEY WORDS. Diptcra, ovarian developmcnt, fiics bil'n0tnics, Ecology 

Matéria orgânica em decomposição, exalando odores característicos tem 
sido utilizada como isca para atrair dípteros caliptrados, sendo vasta a literatura 
referente à atratividade de diferentes iscas sobre esses insetos, inclusive na região 
Neotropical (FERREIRA 1978; UNHARES 1981a; LINHARES 1981b; D'ALMEIDA & 
LOPES 1983 ; CARVALHO el ai. 1984; D'ALMEIDA 1984; DIAS el ai. 1984; 
ALMEIDA 1985, entre outros). Esses dípteros podem utilizar as iscas que são ricas 
em proteínas e carboidratos, não só como fonte alimentar, mas também como 
substrato para a oviposição, dependendo das fases de desenvovimento ovariano 
em que a mosca se encontre (A VANCINI 1986) . 

É também extensa a literatura sobre o desenvolvimento ovariano nos 
dípteros muscóides (ADAMS 1974; AVANCINI 1986; AVANCINI & PRADO 1986; 
LINHARES 1988; BENIGNO el ai. 1989; COURI 1990) , havendo , entretanto carência 
de estudos correlacionando à atratividade das iscas com a fase do desenvolvimento 
ovariano das moscas . 

O o\:)jetivo deste trabalho foi estabelecer essas fases de desenvolvimento 
ovariano e relacioná-Ias com a atração exercida por diferentes iscas em moscas 
Calliphoridae e Sarcophagidae, em ecótopos diferenciados. 

I) Laboratório de Entomologia Médica. Institut ll de Biofísica Carlos Chagas. Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. 21949-900 Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. Brasil. 
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Tabela I. Correspondência numérica das fases de desenvolvimento ovariano de Calliphoridae (AVANCINI 
& PRADO 1986) e Sarcophagidae (ABASA 1971) com os eventos observados na ovogênese de dípteros 
caliptrados . Esquema modificado de COURI (1990) . 

Seqüência de eventos 

Germário 

Folículo rescente 

Folículo esférico 

Oócito diferenciado (3-15% do 
volume total) 

Cariosoma dentro do oócito 

Folículo oval 

Vitelogênese ocorre pela primeira 
vez 

Oócito 20% do folículo 

Oócito 25-35% do folículo 

Células foliculares começam a se 
diferenciar 

Oócito 50% do folículo 

Diferenciação das células 
foliculares evidentes 

Oócito mais de 50% do folículo 
(cresce progressivamente) 

Degeneração células nutridoras 

Oócito 100% do folículo 

Ovo maduro 

Estágios 

S. tibialis C. putoria 

I 

II 

II 

III 

III 

IV 

V-VI 

VII 

I 

II 

III 

IV-V 

VI -VII 

VIII 

IX 

X 

MATERIAL E MÉTODOS 

Deposição de vitelo 

Fase 
Pré-vitelogênica 

Fase 
Vitelogênica 

Ovo 

Maduro 

A pesquisa foi desenvolvida de setembro de 1990 a março de 1991 nas 
seguintes áreas ecológicas do Estado do Rio de Janeiro: 1. área florestal (Floresta 
da Tijuca, em trecho montanhoso na Estrada da Vista Chinesa - setembro a 
dezembro/90); 2. Jardim Zoológico do Rio de Janeiro (setembro a dezembro/90); 
3. Praia (localizada na Ilha do Fundão, no campus da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - setembro a dezembro/90); 4. ~rea urbana (quintal de residência em 
Duque de Caxias, Rio de Janeiro - típica baixada fluminense, fevereiro/91). Além 
desses ecótopos no Estado do Rio de Janeiro, também foram incluidas coletas feitas 
no Distrito Federal, em virtude de se ter apresentado a oportunidade para a 
realização destas observações por ocasião da estadia de um dos autores (JMA) , 
cerca de 30 dias, nos arredores de Brasília; esta inclusão é oportuna pela existência 
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de algumas espécies sinantrópicas que ocorrem simultaneamente nas duas cidades 
(capturas em quintal de residência na cidade satélite de Taguatinga, situada a 
aproximadamente 20 Km de Brasília - janeiro/91). 

A escolha das estações mais quentes do ano (primavera e verão) se deveu 
ao fato de ser a época em que ocorre maior densidade populacional de muscóides 
(FERRElRA 1978; D'ALMEIDA & LOPES 1983; DIAS et aI. 1984). 

Três iscas de naturezas diferentes foram empregadas: peixe em decom­
posição, fezes humanas frescas e banana fermentada, utilizando-se duas armadilhas 
para cada uma, distanciadas, no mínimo, dois metros uma da outra (FERRHRA 
1978). Em cada uma das áreas de estudos no Rio de Janeiro e Distrito Federal, 
foram efetuadas 12 coletas, distribuídas pelas três iscas usadas. Após 24 horas de 
exposição, as armadilhas com os insetos capturados eram recolhidas e levadas para 
o laboratório de Entomologia Médica da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), para posterior sexagem e identificação. 

Abdomes de no máximo 20 exemplares fêmeas pertencentes a cada espécie 
de Calliphoridae e Sarcophagidae, colhidos aleatoriamente de cada uma das 
armadilhas, eram separados do tórax por seccionamento e colocados por 24 horas 
no carrrum acético de Serruchon , para fixação e coloração das estruturas internas. 
Posteriormente eram lavados com ácido acético para extrair o excesso de corante 
e imersos no creosoto de Faia, onde permaneciam até o momento da dissecção, 
ou por tempo indeterminado (Hugo de Souza Lopes - Fundação Oswaldo Cruz/RJ, 
comunicação pessoal). 

Quanto aos exemplares coletados no Distrito Federal eram lá mesmo 
processados, e os abdomes trazidos para o laboratório da UFRJ, em vidros com 
creosoto, para a verificação das tases de desenvolvimento ovariano. 

Para a análise dos estádios de desenvolvimento dos folículos ovaríanos, 
utilizou-se a classificação de AVANCINI & PRADO (1986) para os califorídeos e a 
de ABASA (1972) para os sarcofagídeos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estádios de desenvolvimento ovariano nos dípteros caliptrados são 
estabelecidos através de critérios de cada autor que os estuda, tomando assim as 
classificações arbitrárias, o que permite grandes variações entre elas. Deste modo 
apresenta-se na tabela I a equivalência numérica dos estádios com os eventos da 
oogênese, em califorídeos e sarcofagídeos. 

A tabela 11 apresenta a distribuição das moscas coletadas em cada um dos 
ambientes estudados. Dos 3910 exemplares de dípteros Calliphoridae e Sarco­
phagidae capturados, 3606 (92,2 %) pertencem à primeira família e 304 (7,8 %) à 
segunda. CllIysomya l1Iegacephala (Fabricius, 1794) foi o muscóide mais freqüente 
(79,13%), prevalecendo na praia (48,99 %). Convém chamar a atenção para a 
ocorrência desta espécie no Distrito Federal e na Floresta da Tijuca, ambientes 
onde ela vem se tornando mais freqüente e, pela sua grande versatilidade ecológica 
(D'ALMEIDA 1989), pode competir e até excluir algumas espécies autóctones, 
como já ocorreu em áreas urbanas de outras localidades. 
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Tabela II . Distribuição dos ca liforídeos e sarcofagídeos capturados em variados ambientes no Rio de 
Janeiro e no Distrito Federal. Vista Chinesa 01c), Praia (PR), Duque de Caxias (DC) , Jardim Zoológico 
(ZO), Distrito Federal (DF) 

Ecossistemas 
Espécies 

VC PR DC ZO DF TOTAL 

CALLlPHORIDAE 107 1580 273 1346 300 3606 

Chrysomya megacephala (Fabriêius, 1794) 23 1516 227 1160 168 3094 

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) 4 5 1 19 8 37 

Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818) 28 6 147 31 212 

Phaenicia cuprina (Wiedemann, 1830) 21 12 6 67 106 

Phaenicia eximia (Wiedemann, 1819) 10 24 12 8 54 

Phaenicia sericata (Meigen, 1826) 21 21 

Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) 

Hemilucilia flavifacies (Engel, 1931) 39 40 

Mesembrinela bel/ardiana (Aldrich, 1922) 40 40 

Laneel/a brunips (Surcouf, 1919) 

SARCOPHAGIDAE 24 118 28 99 35 304 

Peckhya chrysostoma (Wiedemann, 1830) 6 54 5 20 3 88 

Sarothromyia Bauer & Bergenstamm, 1891 9 9 

Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849) 9 4 8 21 

Oxysarcodexia fluminensis (Lopes, 1946) 2 8 10 20 

Oxysarcodexia diana (Lopes, 1933) 2 2 6 13 1 24 

Sarcodexia innota (Walker, 1861) 1 1 7 9 

Bercaea haemorroidalis (Fallén, 1816) , 

Sarcophagula Wulp, 1887 35 46 10 92 

Ravinia belforti (Prado & Fonseca, 1932) 5 3 8 

Helicobia Coquilet, 1895 

Squamatoides Curran, 1927 

Parasarcophaga ruficornis (Fabricius, 1794) 13 13 

Oxysarcodexia admixta (Lopes, 1933) 2 

Euboettcheria florencioi (Prado & Fonseca, 
1932) 5 5 

Euboettcheria cal/usar (Curran & Valley, 
1934) 

Euboettcheria subducta (Lopes, 1935) 2 2 

Euboettcheria anguil/a (Curran & Valley, 
1934) 1 

Patonel/a intermutans (Thomson, 1869) 5 5 

Oxyvinia excisa (Lopes, 1950) 

TOTAL 131 1698 301 1445 335 3910 
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Nas tabelas III e IV estão representados os perfis ovarianos de fêmeas de 
Calliphoridae e Sarcophagidae, respectivamente, agrupadas de acordo com as 
Iscas. 

A fi!:,'1lra I mostra a distribuição das espécies de Sarcophagidae e Callipho­
ridae atraídas pelas diferentes iscas. 

BANANA ~ 102 d 115 
. -

FEZES ~ 903 d502 

E. subducta - 2 H. segmentaria - 1 Sarcophagula sp. f .91 - b.l 

Helicobia sp. - 1 O. excisa - 1 R. belforti f .7 - b. l 

H. flavifacies p.30·1.10 C. megacephala p.1887 - f. l 083 - b.124 
C. puctoria p.120 - 1.86 - b.6 
P. cuprina p.50 - f.15 - b.41 

O. diana p.6 - 1.18 P. chrysostoma p.74 - f. 12 - b.2 
P. eximia p.12 - f .20 - b.23 
M. bellardiana p.19 - f.8 - b.13 

S. innota p.7 - f .2 C. albiceps p.30 - 1.6· b. l 
P. sericata p. 17 - f .2 - b.2 
O. thornax p.5 - f .15 - b.l 

O. admixta p. l - f. l P. ruficornis p. l - f . l 0- b.2 
Sarothromya sp. p.7 - f.l - b. l 

O. fluminensis p.7 - 1.13 

P. intermutans - 5 
Squamatoides sp. - 1 E. florencioi - 5 E. collusor - 1 
L. brunnips - 1 E. anguilla - 1 B. haemorroidalis - 1 

PEIXE ~ 1668 d 620 

Fig . I . Distrihuição das ~sr~ci~s d~ Calliphorida~ ~ Sarcophagida~ d~ acordo com as iscas utilizadas. 
no Rio de Jan~iro e no Distrito F~deral (p=p~ix~. f=fczes. b=banana). 

o peixe foi a isca mais atrativa, o que está de acordo com UNHARES ( 1981 a) 
e D' ALMEIDA (1984); quanto ao estádio de desenvolvimento ovariano, nesta isca, 
prevaleceram fêmeas vitelogênicas (Tabs 1II e IV), sugerindo que o peixe foi mais 
procurado como fonte de alimentação protéica do que como substrato de criação. 
Entretanto, nas capturas de moscas do gênero Phaenicia Robineau-Desvoidy, 1863 
[P. cuprina (Wiedemann, 1830), P. eximia (Wiedemann, 1819) e P. sericara 
(Meigen, 1826) I as fêmeas com ovos maduros (fase X) foram mais freqüentes, o 
que sugere que nessas espécies , o peixe pode ser utilizado como substrato de 
criação. O fato desta dieta não ser comum nos ambientes estudados , com exceção 
da praia , pode ter contribuído para os resultados obtidos. 

Nas fezes também prevaleceram fêmeas vitelogênicas (Tabs 1Il e IV), 
indicando que são mais procuradas como fonte alimentar. Os ca liforídeos têm 
demonstrado que não utilizam fezes para a criação, preferindo carnes em decompo­
sição (UNHARES 198 Ia) . Segundo LOPES (1973), os sarcofagídeos demonstraram 
grande atração pelas fezes como substratos de criação mas, em nossos estudos, o 
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T abela III . Perfil ova riano de Calliphoridae atraídos por di ferentes iscas no Rio de Janeiro e Distrito 
Federal (% =percentagem de fê meas examinadas em relação às capturadas) . 

PEIXE 

FASES 
ESPÉCIES TOTAL % 

II III IV V VI VII VIII IX X 

Chrysomya m egacephala 30 32 58 93 77 142 58 14 62 566 41 ,0 

Chrysomya putoria 3 12 3 8 13 19 10 3 2 73 89,0 

Phaenicia cuprina 2 11 2 5 20 42 93,3 

Phaenicia eximia 1 7 9 90,0 

Chrysomya albicep s 2 2 6 4 4 20 86,9 

H emilucilia flavifacies 5 1 2 7 18 75,0 

Phaenicia sericata 8 13 81 , 2 
M esembrin ella b ellardiana 8 ,3 

TOTAL 2 41 48 64 113 99 173 76 18 108 742 46 ,9 

FEZES 

FASES 
ESPÉCIES TOTAL % 

II III IV V VI VII VIII IX X 

Chrysom ya m egacephala 7 20 29 25 16 36 25 3 17 178 27 ,5 

Chrysomya putoria 7 6 10 3 8 1 7 42 65 ,6 

Phaenicia cuprina 3 4 9 90 ,0 

Phaenicia eximia 3 5 10 89,4 

Chrysomya albiceps 
Hemilucilia flavifacies 

Phaenicia sericata 50,0 

M esembrinella b ellardiana 

TOTAL 8 27 38 36 20 47 26 3 34 240 31 ,8 

BANANA 

FASES TOTAL 
ESPÉCIES TOTAL % 

II III IV V VI VII VIII IX X N° % 

Chrysom ya m egacephala 6 2 7 6 9 3 4 2 21 60 90 ,9 804 38,2 

Chrysomya putoria 1 50,0 116 78,3 
Phaenicia c up rina 2 3 8 15 78 ,9 66 89 , 1 
Phaenicia eximia 2 3 100 ,0 22 92 ,5 
Chrysomya albiceps 20 86 ,9 
H emilucilia flavifacies 18 75 ,0 
Phaenicia serica ta 100,0 15 78,9 

M esembrinella b ellardiana 2 66 ,6 3 13,6 

TOTAL 8 3 7 8 10 8 4 2 32 82 89,4 1064 43 , 6 
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Tabda IV . P\! rlil ova riano UI! San.:ophagidal! atraíoos por dit~ rl! nt l!s i s~as nn Rio dI! Janl!i ro lo! Distrito 
Federal (% = pen': l.!ntage m dI! f~ nll!as I.!xa minadas \! 111 rda\jão às ca pturadas). 

ISCAS 

PEIXE ~E ZES 
ESPECIES 

FASES FASE S 

III IV V VI VII Tot al % III IV V VI VII Total % 

&rcoph~gu/~ 

Peck YB chrysostoma 

Oxy~rcodexilJ diana 

Oxysarcodexia fluminensis 

Oxysarcodexia thornax 

Sarcodexia innora 

Saro rhromyia 

,Ravinia belfonl 

Parasarcophaga rul/cornis 

Patone/Ja intermlltans 

Euboettcheria colfusor 

Euboe ttcheria florenciol 

HelicobuJ 

SquB matoides 

Oxysarcodexia admlxta 

TOTAL 

ESPECIES 

Sarcophagula 

Peckya chrysostoma 

Oxysarcodexia diana 

Oxysarcodexia fluminensis 

Oxysarcodexia thornax 

Sarcodexia innota 

Sarothromvia 

iRavinia belforti 

Parasarcophaga ruficomis 

Pa tonel/a in termutans 

Euboertchena col/usor 

EuboeNcheria florenc/ol 

Helicobia 

Squamaroides 

Oxysarcodexia admlxra 

TOTAL 

3 6 6 20 

5 

2 

4 

4 

13 44 

III IV 

9 16 

42.6 

83,3 3 

50,0 3 

100,0 

67,1 

80,0 

100,0 

60,0 

100,0 

25,0 

100,0 

100,0 

59,4 6 14 22 

ISCA 

BANANA 

FASES 

V VI VII Total 

4 
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6 3 11 66 76.3 

26.0 

2 3 2 10 90,0 

2 3 9 90,0 

3 63,6 

2 100,0 

100,0 

4 66,6 

2 60,0 

100,0 

8 lO 23 10 92 71,3 

TOTAL 

------
% N" % 

100,0 56 72,7 

100,0 23 43,3 

16 88 ,2 

11 78,6 

100.0 10 71,4 

6 66,6 

5 71,4 

4 66,6 

42,8 

50.0 

100,0 

26.00 

100,0 

100,0 

100,0 

67,1 140 66,6 
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número reduzido de fêmeas dissecadas impediu uma análise mais apurada. Dentre 
as espécies capturadas em fezes , observou-se qúe apenas no gênero PhaeJúcia 
houve prevalência de fêmeas com ovos maduros (Tab. III) . Segundo D' ALMEIDA 
(1989), P. cuprina e P. eximia criam-se com freqüencia em carnes em decom­
posição, especialmente em carcaça de camundongo. Esse autor (D' ALMEIDA 1989) 
percebeu ainda que o desenvolvimento em fezes ocorreu unicamente nas de 
herhívoros do Jardim Zoológico do Rio de Janeiro. O encontro de fêmeas na fase 
x (Tab. I) indica que possivelmente as fezes tenham atraído as Phaenicia para a 
oVlposlção. 

Dentre os sarcofagídeos, Sarcophagula Wulp, 1887 foi o mais freqüen­
temente capturado (30,26 %), tendo sido encontrado quase que exclusivamente em 
fezes (98,91 %) (Fig. I). A preferência acentuada por este substrato já vem sendo 
assinalada (UNHARES 1981 h; D' ALMEIDA 1984; DIAS et aI. 1984). Os resultados 
do presente trahalho, indicando que SlIrcophllgula procurou as fezes, como fonte 
protéica (Tab. IV), discordam dos observados por LOPES (1973) e D' ALMEIDA 
(1986, 1988, 1989), em que este sarcofagídeo freqüentemente utilizava fezes como 
substrato de criação. 

Em banana prevaleceram fêmeas de Calliphoridae com ovos maduros, 
certamente atraídas pelo carboidrato, já que este substrato não é utilizado como 
criadouro, enquanto que as fêmeas de Sarcophagidae não foram atraídas por esta 
isca. Segundo STRANGWA YS-DIXON (1961) na fase pré-vitelogênica e de ovo 
maduro , a procura por carboidratos é maior , assim como as proteínas na vitelo­
gênica. As observações com banana no presente trabalho, sugerem que os 
muscóides procuram este substrato não só como fonte energética, mas também 
como "sítio de agregação" para cópula. 

Comparando os resultados obtidos com os trabalhos efetuados sobre 
criadouros de moscas, acredita-se ser necessário ampliar esta pesquisa, com­
parando iscas da mesma natureza, como carnes em decomposição (peixe, carne, 
fígado bovino, carcaças de camundongo e aves) , e fezes de origens diferentes 
(herhívoros, carnívoros e onívoros). Com esse procedimento, espera-se poder 
esclarecer algumas dúvidas ainda persistentes quanto às substâncias que realmente 
atraem para a alimentação e/ou oviposição, assim como verificar se dentro das 
populações de muscóides pode ocorrer uma distrihuição estatística normal no perfil 
ovariano, com predominância de fêmeas vitelogênicas. Supõe-se tamhém que os 
ecossistemas e as condições climáticas interfiram na atração induzida pelas iscas 
sobre as fêmeas com diferentes perfis ovarianos. 
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